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Resumo 
 
O podcast consistiria em discorrer sobre Mapas Mentais no cotidiano dos estudantes, 
principalmente neste momento de pandemia, e uma participação da professora Liliane 
Rezende para explicar a sua aplicação no Ensino Remoto, usando sua experiência obtida com 
a aplicação no Ensino Remoto Emergencial do curso de Licenciatura Plena em Matemática da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), unidade Ibirité. O principal objetivo é 
demonstrar que a utilização deste método traz respostas positivas no ensino e constituiu uma 
forma atrativa e diferente de se aprender. Além disso, a sua utilização pode ser um importante 
recurso didático metodológico para que se alcance os objetivos propostos no processo de 
ensino aprendizagem de Matemática. Por meio de dois apresentadores, o podcast iria ser uma 
conversa focando na troca de ideias sobre as experiências dos entrevistadores com o tema. 
Primeiramente, ocorreria a apresentação dos dois apresentadores, Daniel Morandini e Maira 
Gabriela Leite. Logo após, os dois iriam explicar o que é Mapa Mental, contando suas 
experiências, com foco maior nos seguintes tópicos: “o que é”, “Quais as possíveis 
interpretações de Mapa Mental hoje em dia?”, “Vantagens e desvantagens” e “como fazer”. 
Após finalizado esta parte, teria início a segunda etapa, que constitui de uma entrevista com a 
professora Liliane Rezende. Primeiramente, será pedido uma apresentação da entrevistada 
sobre seu currículo. Dando continuidade, conversaremos sobre as decisões de ensino remoto 
da UEMG e como ela encontrou um apoio nos Mapas Mentais para auxiliar nas suas aulas, 
que são consideradas duas das matérias mais complicadas para os alunos do curso, Cálculo 
Diferencial Integral I e Fundamentos de Álgebra e Aritmética. Finalmente, encerraremos o 
podcast, salientando a relevância que os Mapas Mentais podem ter no processo de 
aprendizagem e ensinamento, possibilitando um olhar mais profundo e mais crítico sobre os 
conteúdos abordados, com interpretações únicas e criativas sobre cada ponto articulado dentro 
do mapa. A divisão do tempo consistiu em: cerca de cinco minutos para a parte inicial, quatro 
minutos para a entrevista e um minuto para a considerações finais e despedida. Todo conteúdo 
do podcast será baseado em bibliografias. 
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